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O presente volume é resultante dos estudos iniciados na disciplina Estudos 
Temáticos de Língua e Literatura Latina: Poesia Latina, ministrada pela 
professora Heloísa Maria Moraes Moreira Penna, no primeiro semestre de 
2013. Contém sete poemas do célebre escritor latino Horácio (Quintus 
Horatius Flaccus — 65 a 8 a.C.), acompanhados da tradução feita pelos 
alunos e do texto latino metrificado segundo o esquema métrico de síla-
bas breves e longas, característico dessa língua. O CD, por sua vez, apre-
senta poemas cantados e recitados de acordo com o trabalho de experi-
mentação realizado durante a disciplina Recitação de Poemas Latinos, no 
segundo semestre de 2013.

A seleção dos poemas de Horácio mostrou-se verdadeiramente 
proveitosa, já que esse autor explorou uma diversificada gama de rit-
mos poéticos, revelando-se um dos mais fecundos poetas líricos da 
Antiguidade quanto à riqueza métrica. Ao todo, apresentou ao público 
romano do século I a.C. treze esquemas métricos da lírica grega, aplica-
dos a cerca de 130 odes, e fez deles releituras rítmicas que agradaram 
aos ouvidos da época augustana. Edificou, de fato, um monumentum 
aere perennius, “um monumento mais duradouro que o bronze”, que se 
mostra até nossos dias majestoso e encantador. 

Recitar poemas em latim é um grande desafio. Muitas e nem 
sempre consensuais são as teorias a respeito da recitação latina, e não 
há registros de como os textos poéticos teriam sido lidos. Diante disso, 
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Odes e Canto Secular6

optamos por seguir os estudiosos1 que defendem a ocorrência do acento 
de intensidade coincidindo com o ictus métrico, de modo a tentar recriar 
a musicalidade sugerida pela cadência do poema. Assim, com base na 
proposta de experimentação, buscou-se fazer a leitura dos poemas sele-
cionados de diversas formas diferentes, mas sempre respeitando sua 
métrica. As odes I, 11, I, 37 e III, 9, por exemplo, foram declamadas 
segundo a sequência de breves e longas. Por sua vez, para as odes I, 13, 
I, 21 e III, 30, foram compostas melodias que pudessem não só reproduzir 
o ritmo do metro latino utilizado, mas também sugerir, por meio do tom 
e da linha melódica, o tema principal do poema.2 

As traduções foram feitas em versos livres e, quando possível, 
tentou-se manter a correspondência entre os versos em latim e em por-
tuguês, para melhor e mais fácil acompanhamento do original. Além 
disso, foram inseridas notas explicativas de caráter linguístico, literário, 
histórico e cultural ao longo do texto.

Iniciamos a coletânea com seis odes de Horácio, provenientes 
dos quatro Livros das Odes, obra lírica caracterizada pela diversidade 
temática e métrica. A I, 11, famosa ode de exortação moral, destina-se 
a Leucônoe. A I, 37, ode de cunho civil, é dedicada ao povo romano em 
alusão à batalha de Ácio e às pretensões imperialistas da rainha egípcia 
Cleópatra. A III, 9 estrutura-se como um singelo canto amebeu em que 
o desafio amoroso parte da discórdia para a reconciliação. A I, 13, de 
temática amorosa, à maneira de Safo e Catulo, descreve os sentimentos 
e a reação do amante diante da amada. A I, 21 consiste em um hino a 
Diana, Apolo e Latona, protetores do governo augustano. Por fim, a I, 30, 
monumental conclusão dos três livros, sinaliza quase que profeticamente 
a duradoura vida dos poemas horacianos.

Finalizamos com o Carmen Saeculare (Canto Secular), hino datado 
de 17 a.C. Ele foi composto por ocasião dos Ludi Saeculares (Jogos 

1	 A respeito do acento latino, existem duas opiniões fundamentais com diferentes e variados matizes: 
a da escola francesa e a da escola alemã. A primeira defende a teoria do acento musical, de modo 
que a sílaba acentuada deveria ser pronunciada em um tom mais elevado. A segunda, por sua vez, a 
do acento de intensidade, que tem como função pôr em relevo a sílaba acentuada. Uma se baseia no 
primitivo acento indo-europeu livre e musical; outra, no acento de intensidade das línguas românicas.

2	 Para a ode I, 21, hino de exaltação dos deuses e exortação dos jovens, foi composta uma música em 
tom maior, que é geralmente associado à alegria. Já na ode I, 13, cujo tema principal é o ciúme, foi 
composta uma melodia em tom menor, que em geral relaciona-se à melancolia e ao sofrimento.
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Seculares), celebração com representações teatrais e sacrifícios aos deu-
ses que ocorria em Roma, durante três dias e três noites, e que demar-
cava o término de um saeculum3 e início de outro. Executado e cantado 
diante do Palatino, no terceiro dia das comemorações, aquele dedicado 
a Apolo e Diana, o poema horaciano, além de apresentar-se como uma 
prece aos deuses (em especial a Apolo, que, após a batalha de Ácio4, em 
31 a.C, tornou-se patrono do augustano regime nascente), constitui-se 
como um verdadeiro louvor à cidade de Roma.

3	 Na época de Augusto, determinou-se que a duração de um saeculum seria de 110 anos.
4	 A Batalha de Ácio aconteceu em 2 de setembro de 31 a.C., perto de Ácio, na Grécia, durante a 

guerra civil romana entre Marco Antônio e Otaviano (o futuro imperador César Augusto Otaviano). O 
resultado foi a vitória da frota de Otaviano e o posterior suicídio de Marco Antônio e Cleópatra.

As organizadoras
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FRAENKEL, Eduard. Horace. London: Oxford University Press, 1959.

Estudo exaustivo da obra horaciana, com considerações especiais acerca 
do seu contexto de produção. Além de análises literárias e observações 
de natureza linguístico-filológica, contém informações obtidas de fontes 
históricas antigas, de modo a oferecer um panorama cultural enriquece-
dor e bem fundamentado.

HERRERO LLORENTE, Victor Jose. La lengua latina en su aspecto prosódico: 
con un vocabulario de términos métricos. Madrid: Gredos, 1971.
Obra de referência para o estudo da métrica e do acento latino, retoma os 
argumentos e as características principais das escolas francesa (defende 
o acento musical) e alemã (defende o acento de intensidade). Contém, 
além disso, considerações a respeito do ictus, sua origem e evolução, 
bem como esclarecimentos detalhados sobre os metros latinos, acom-
panhados de exemplos. O vocabulário de termos métricos que integra 
a obra apresenta definições claras e sucintas, que em muito contribuem 
para a compreensão na nomenclatura métrica. 

HORACE. Odes et épodes. Texte établi et traduit par François Villeneuve. 
Paris: Les Belles Lettres, 2002. Original latino.
A introdução ao texto latino e à tradução francesa oferece grande quan-
tidade de informações sobre a vida e a obra de Horácio. Além disso, o 
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volume contém a análise métrica completa das odes horacianas e comen-
tários sobre cada livro de odes e epodos.

JUVENCIUS, Joseph. Quinti Horatii Flacci Carmina Expurgata, cum adno-
tationibus ac perpetua interpretatione. Nova edição revista e aumentada 
pelo autor. Paris: Les Frères Barbou, 1721. p. 86-88.
Texto latino seguido de paráfrase em latim e anotações na mesma língua.

PENNA, Heloísa Maria Moraes Moreira. Implicações da métrica nas Odes de 
Horácio. 2007. 343 f. Tese (Doutorado em Letras) – Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2007.

PLESSIS, E.; LEJAY, P. Oeuvres d’Horace. Paris: Hachette, 1917. 
Obra rica em comentários filológicos, estudos biográfico e literário. 
Contém ainda notas sobre métrica e prosódia e os textos latinos das 
Odes, dos Epodos e do Carmen Saeculare.

HORÁCIO. Odes e Epodos. Organização de Anna Lia Amaral de Almeida 
Prado. Tradução de Bento Prado de Almeida Ferraz. São Paulo: Martins 
Fontes, 2003. 
Trata-se de uma coletânea de odes e epodos horacianos, com o singular 
anexo “A minha aula de Latim”, que Anna Lia Amaral de Almeida Prado, 
organizadora do volume, quis acrescentar em homenagem ao pai, pro-
fessor de latim.

HORÁCIO. Obras completas: Odes, Épodos, Carme Secular, Sátiras 
e Epístolas. Traduções de Elpino Duriense, José Agostinho de Macedo, 
Antônio Luiz Seabra e Francisco Antônio Picot. São Paulo: Edições Cultura, 
1941.

NOVAK, Maria da Glória; NERI, Maria Luiza. Poesia Lírica Latina. São Paulo: 
Martins Fontes, 1992.

Traduções consultadas
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Tú né quáesìèrís, // scírè nèfás, // quém mìhì quém tìbì
fíném dí dèdèrínt, // Léucònòé, // néc Bàbỳlónìós
témptárís nùmèrós. // Út mèlìús // quícquìd èrít pàtí!
Séu plúrís hìèmés // séu trìbùít // Iúppìtèr últìmàm,
quáe núnc óppòsìtís // débìlìtát // púmìcìbús màrè
Týrrhénúm, sàpìás, // uínà lìqués // ét spàtìó brèuí
spém lóngám rèsècés. // Dúm lòquìmúr, // fúgèrìt ínuìdà
aétás: cárpè dìém, // quám mìnìmúm // crédùlà póstèró.

A ode I, 11 de Horácio foi escrita no esquema métrico asclepiadeu maior e 
possui oito versos de dezesseis sílabas. O mais marcante nesse metro é a 
presença de duas cesuras responsáveis por dividir o verso em três cola (par-
tes de um verso), sendo que a parte central, um coriambo, guarda o equilí-
brio entre sílabas breves e longas. Além disso, as duas pausas conferem ao 
poema um ritmo bem marcado, dando-lhe uma coloração didático-exorta-
tiva, bastante apropriada ao conteúdo moral do texto. O canto, destinado a 
Leucônoe, adverte sobre a incerteza do porvir e aconselha a aproveitar ao 
máximo o presente, mas com a devida prudência. De inspiração epicurista, 
tal ode deu origem à máxima carpe diem, ainda hoje muito difundida e com-
preendida como um conselho para o bem viver.

Ode I, 11
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Tu não questiones — é crime saber — o fim que para mim, que	
para ti

os deuses reservaram, ó Leucônoe, nem mesmo consultes 
os números babilônicos5. Quão melhor é suportar o que quer que 

venha!
Se Júpiter te concedeu muitos invernos, ou este último, 
que agora quebra as tirrenas ondas contra as pedras,
sejas sábia, diluas os vinhos e, por ser breve a vida, 
limites a longa esperança. Enquanto falamos, foge invejoso
o tempo: aproveita o dia, minimamente crédula no amanhã.

5	Números babilônicos (babylonios numeros): referência à habilidade do povo babilônico para os 
cálculos astronômicos, isto é, para a astrologia.

Dos conselhos para o deleite da vida
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Cúm tú, Lýdìà, Télèphí
céruícém ròsèám, // cérèà Télèphí

láudás brácchìà, uáe, mèùm
féruéns díffìcìlí // bílè tùmét iècùr

Túnc néc méns mìhì néc còlòr
cértá sédè mànét, // úmòr èt ín gènás

fúrtím lábìtùr, árgùéns
quám léntís pènìtús // mácèrèr ígnìbùs.

úrór, séu tìbì cándìdós
túrpárúnt ùmèrós // ínmòdìcáe mèró

ríxáe, síuè pùér fùréns
ínpréssít mèmòrém // déntè làbrís nòtàm.

Nón, sí mé sàtìs áudìás,
spérés pérpètùúm // dúlcìà bárbàré

láedént(em) óscùlà, quáe Vènùs
quíntá pártè sùí // néctàrìs ímbùìt.

Félícés tèr èt ámplìùs
quós ínrúptà tènét // cópùlà néc màlís

díuólsús quèrìmónìís
súprémá cìtìús // sóluèt àmór dìé.

A ode I, 13 apresenta uma estrutura de dístico formado por um verso glicônio 
seguido por asclepiadeu menor. À temática amorosa, notável pela seleção 
lexical no poema, misturam-se a descrição do sentimento de ciúme e as 
sensações por ele despertadas quando Lídia, amada do eu-lírico, é vista nos 
braços de seu amante Télefo. Na linha do poema 51, de Catulo, e da “Ode 
ao ciúme”, de Safo, são explorados tanto as alterações físicas e corporais 
causadas pelo ciúme, quanto o sofrimento do eu-lírico.

Ode I, 13
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Quando tu, Lídia, louvas
o róseo colo de Télefo,

os céreos braços de Télefo,
ai!, fervente, meu coração se enche de amargo fel.6

Então, nem mente nem cor me restam
em morada certa, e as lágrimas deslizam 

furtivas por minha face, revelando o quão
profundamente me consumo em lento fogo.

Abraso-me, ou se ébrias discórdias 
feriram teus cândidos ombros,

ou se o jovem, arrebatado,
gravou indelével marca de dente em teus lábios.

Se deveras me ouvisses, não
esperarias ser fiel o homem que, rude, 

desonra os doces beijos que Vênus embebeu
com a quintessência7 do seu néctar.

Infinitamente felizes
os que uma indissolúvel união conserva

e que o amor desgastado por dolorosas queixas 
não separa antes do dia derradeiro.	

6	Amargo fel (difficili bile): segundo a doutrina dos quatro temperamentos, a bile era o humor 
característico do temperamento colérico, no caso, bastante apropriado ao sentimento de ciúme. 

7	 Quintessência (quinta parte): a expressão “a quinta parte” transmite a ideia de “uma parte 
significativa”, “grande parte” do néctar de Vênus. Optamos na tradução pelo termo “quintessência”, 
pelo fato de ele veicular a noção de “parte principal” e, ao mesmo tempo, aproximar-se formalmente 
do termo latino quinta.

Do coração abrasado e arrebatado pelo ciúme
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Díánám tènèráe // dícìtè uírgìnés,
íntónsúm, pùèrí, // dícìtè Cýnthìùm

Látónámquè sùprémó
díléctám pènìtús Iòuí;

uós láetám flùuìís // ét nèmòrúm còmá,
quáecúmqu(e) áut gèlìdó // prómìnèt Álgìdó,

nígrís áut Èr×mánthí
síluís áut uìrìdís Gràgí;

uós Témpé tòtìdém // tóllìtè láudìbùs
nátálémquè, màrés, // Délòn Àpóllìnìs

ínsígnémquè phàrétrá
frátérnáqu(e) ùmèrúm l×rá.

Híc béllúm làcrìmós(um), híc mìsèrám fàmèm
péstémqu(e) á pòpùl(o) ét // príncìpè Cáesàr(e) ìn

Pérsás átquè Brìtánnós
uéstrá mótùs àgét prècè.

A ode I, 21 é composta por estrofes asclepiadeas B, que se caracterizam por 
apresentar os dois primeiros versos com o metro asclepiadeu menor, seguido 
por um verso ferecrácio e um verso glicônio. De temática religiosa, pode 
ser considerada um hino em louvor de Apolo, Diana e Latona, cuja honra os 
jovens são estimulados a celebrar. Seu caráter exortativo é marcado pela 
ampla presença de imperativos e vocativos, bem como pelas frequentes 
anáforas e repetições. Além disso, transparecem no texto alguns aspectos 
políticos, como as ideias da instauração da paz e da bem-aventurança por 
Augusto e, em especial, a noção de Roma como centro do mundo e cidade 
favorecida pelos deuses. A esse respeito, convém notar que, na última 
estrofe, o hino mais se aproxima de um canto patriótico.

Ode I, 21
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Celebrai, ó ternas donzelas, Diana!
celebrai, ó rapazes, o intonso Cíntio!8

E Latona intensamente amada
por Júpiter soberano!9

Vós outras, louvai-a, exultante10 pelos rios e folhagem dos bosques,
que se destacam no gélido Álgido,11

nas negras florestas do Erimanto,
ou nas verdejantes do Grago;

vós outros, exaltai com louvores tantos o Tempe,12

Delos, lugar natal de Apolo,
e seu ombro insigne pela aljava
e pela lira fraterna.13

A guerra lacrimosa, a infeliz fome e a peste,
ele as levará do povo e do príncipe César14 

rumo aos persas e bretões,
movido de vossa súplica.

8	 Intonso Cíntio (intonsum ... Cynthium): epíteto de Apolo. O deus é denominado Cynthium por 
metonímia, em razão do monte Cinto localizado na ilha de Delos, local onde nascera. O termo 
intonsum, por sua vez, sinaliza a juventude do deus, pois era comum o uso de cabelos longos pelos 
jovens.

9	Os três deuses merecedores de louvor (Diana, Apolo e Latona) parecem constituir uma nova Tríade 
Capitolina, criada à semelhança daquela composta por Júpiter, Juno e Minerva, grupo de divindades 
superiores que eram associadas à grandeza de Roma.

10	Exultante (laetam): o adjetivo laetus, -a, -um, quando rege ablativo, tem geralmente o sentido de 
“exultante” ou “deleitável”. No entanto, é interessante observar que originalmente (e sobretudo no 
vocabulário agrícola) o termo tem o sentido de “fértil” e “abundante”.

11	Álgido, Erimanto e Grago (Algidus, Erymanthus, Gragus): locais consagrados a Diana. Álgido é uma 
montanha no Lácio, ao sudeste de Roma; Erimanto é uma cadeia de montanhas no norte da Península 
do Peloponeso; e Grago é um pico na Lícia, região da Ásia Menor.

12	Tempe, Delos (Tempe, Delos): locais dedicados a Apolo. Tempe é o vale do rio Peleu, na Tessália, 
caracterizado por extrema beleza. Delos é uma ilha no Mar Egeu, situada no conjunto de ilhas 
denominadas Cíclades.

13	Lira fraterna (fraterna ... lyra): a caracterização da lira como fraterna deve-se ao fato de que Mercúrio, 
inventor do instrumento, era irmão de Apolo (ambos eram filhos de Júpiter).

14	César (Caesar): o título faz aqui referência a Augusto, cujo patrono era exatamente o deus Apolo.

Do louvor e súplica a Diana, Apolo e Latona
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Núnc ést bìbéndúm, // núnc pèdè líbèró
púlsándà téllús, // núnc Sàlìárìbùs

órnárè púluìnár dèórùm
témpùs èrát dàpìbús, sòdálés.

Ánt(e)hác nèfás dé/prómèrè Cáecùbùm
céllís àuítís, // dúm Càpìtólìó

régínà déméntís rùínás
fúnùs èt ímpèrìó pàrábàt

Cóntámìnátó // cúm grègè túrpìùm
mórbó uìrórúm, // quídlìbèt ímpòténs

spérárè fórtúnáquè dúlcí
ébrìà. Séd mìnùít fùrórèm

uíx únà sóspés // náuìs àb ígnìbùs,
méntémquè lýmphátám Màrèótìcó

rédégìt ín uèrós tìmórés
Cáesàr, àb Ítàlìá uòlántèm

Ode I, 37
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Ora cumpre, camaradas, beber e com pé livre
calcar a terra;15 eia que é já tempo

de ornar os coxins dos deuses16

de banquetes saliares.17

Até então era escuso tirar o vinho Cécubo18

das ancestrais adegas, enquanto a rainha
armava insanas ruínas ao Capitólio
e ao império, funeral,

com seu bando corrompido d’homens 
depravados, mulher incontida no ímpeto de ousar

e ébria na doce sua fortuna.
Mas lhe mitigou a loucura

Uma só nau a custo salva das chamas, 
e César, que lhe reduziu a mente embebida 

do vinho mareótico19 em temores reais
quando a perseguia com remos,

15	Calcar a terra (pulsanda tellus): refere-se aos motivos de folia e dança alegre já para este tempo de 
vitória.

16	Coxins dos deuses (pulvinar deorum): almofadas que, preenchidas de plumas ou outro material para 
isso, serviam de estofado nos leitos a quantos lá se reclinavam aquando dos convívios. Os romanos 
costumavam, em tempos de festa por uma considerável vitória contra algum inimigo, reclinar, sobre 
leitos preparados, estátuas de seus deuses, em torno aos quais colocavam-se mesas repletas de 
manjares os mais variegados, e os iam servindo como se de fato estivessem em pessoa nesses 
convívios. 

17	Banquetes saliares (Saliaribus ... dapibus): banquetes dos Sálios, sacerdotes do culto de Marte. Eram 
muito requintadas e variadas as viandas que nestes banquetes se serviam, daí a ideia de abundância 
e, por assim dizer, galanteria culinária.  

18	Cécubo (Caecubum): vinho de grande fineza, cuja produção era feita no Cécubo, monte da Campânia.
19	Mareótico (Mareotico): Mareótis é uma região brejeira no Egito, perto de Alexandria, nomeada pela 

qualidade do vinho lá produzido.

Da morte da afamada rainha Cleópatra  
derrotada por Augusto na batalha naval
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Odes e Canto Secular18

rémís àdúrgéns, // áccìpìtér uèlùt
móllís còlúmbás // áut lèpòrém cìtùs

uénátòr ín cámpís nìuálís
Háemònìáe, dàrèt út càténís

fátálè mónstrúm.// Quáe gènèrósìùs
pérírè quáeréns // néc mùlìébrìtèr

éxpáuìt énsém néc làténtís
clássè cìtá rèpàráuìt órás,

Áus(a) èt iàcéntém // uísèrè régìàm
uóltú sèrénó, // fórtìs èt áspèrás

tráctárè sérpéntés, ùt átrùm
córpòrè cónbìbèrét uènénùm,

Délíbèrátá // mórtè fèrócìòr:
sáeuís Lìbúrnís // scílìcèt ínuìdéns

príuátà dédúcí sùpérbó,
nón hùmìlís mùlìér, trìúmphó.

A ode I, 37 aborda um episódio já bastante conhecido: César Augusto, gene-
ral vitorioso, derrota a Rainha Cleópatra, inimiga altiva e sagaz, cujo suicídio 
ofuscou a glória do triunfo romano. Embora o poeta louve o vencedor e a 
vencida, é César quem obtém o maior elogio, pois se trata sobretudo de uma 
ode cívica que enaltece Roma e seu governante. Esta ode foi escrita no ano 
31 a.C., quando ocorreu a vitória em Ácio. É composta em estrofe alcaica, 
metro de cadência variada (ritmo ascendente e descendente), cujo vigor 
rítmico traduz o tom solene e festivo do poema. 
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Ode I, 37 19

a que singrava da Itália — tal como a águia 
às brandas pombas e o ligeiro caçador à lebre, 

nos campos nevados de Hemônia20—, 
para pô-la em grilhões:

esse monstro fatal: que anelando 
morrer mais nobremente, não se aturdiu, 

qual mulher, frente à espada, nem buscou 
recônditas praias21 em sua ligeira barca,

mas ousou fitar, impassível,
o seu reino por terra, e, sem medo, 

tocar cruéis serpentes para que a peçonha
impregnasse, nefasta, em seu corpo.

Muito altiva foi na deliberada morte: 
deveras recusando aos temíveis liburnos22

ser conduzida, destronada, ao soberbo triunfo,23 
mulher jamais humilhada.

20	Hemônia (Haemoniae): Tessália. É assim chamada por razão de um rei que lá reinou e tinha nome 
Émão.

21	Recônditas praias (Latentis ... oras): Alguma parte retirada do Egito ou cidade mais no seu recôndito.
22	Temíveis Liburnos (Saevis Liburnis): Faz menção dos barcos leves e ligeiros que se construiam na 

Libúrnia, terra de Ilíria, com cujo auxílio Augusto travou e cometeu guerra naval contra Antônio.
23	Ser conduzida ... ao soberbo triunfo (Deduci superbo ... triumpho): Ser levada do Egito para Itália, 

onde entrava como prenda e penhor de triunfo para glória do general que na guerra a vencera. 
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Odes e Canto Secular20

Dónéc grátùs èrám tìbí
Néc quísquám pòtìór // brácchìà cándìdáe

Céruící iùuènís dàbàt
Pérsárúm vìgùí // régè bèátìòr

Dónéc nón àlìá màgìs
Ársístí nèqu(e) èrát // Lýdìà póst Chlòén

Múltí Lýdìà nómìnìs
Rómáná vìgùí // clárìòr Ílìá

Mé núnc Thréssà Chlòé règìt
Dúlcís dóctà mòdós // ét cìthàráe scìéns

Pró quá nón mètùám mòrí
Sí párcént ànìmáe // fátà sùpérstìtí

Mé tórrét fàcè mútùá
Thúríní Càlàís // fílìùs Órn×tí

Pró quó bís pàtìár mòrí
Sí párcént pùèró // fátà sùpérstìtí

Quíd sí príscà rèdít Vènùs
Dídúctósquè iùgó // cógìt àénèó

Sí fláu(a) éxcùtìtúr Chlòé
Réiéctáequè pàtét // iánùà Lýdìáe?

Ode III, 9
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Ode III, 9 21

“Enquanto eu era o teu favorito,
E nenhum jovem mais forte envolvia

nos braços teu cândido colo,
Vivi mais afortunado que o rei dos persas.”

“Enquanto por outra não ardias mais, 
Nem Lídia vinha depois de Cloé,

Eu, a Lídia de renome, 
Vivi mais ilustre que a Ília romana.”24

“Rege-me agora a trácia Cloé,
Douta nos doces ritmos e destra na cítara

Por quem não temerei morrer,
Se os fados conservarem a vida dessa minha amada.”

“Queima-me em mútua chama
Calais, filho de Ornito turino,

Por quem duas vezes suportarei morrer,
Se os fados conservarem a vida desse meu rapaz.”

“E se acaso retornar a antiga Vênus25 
E unir em brônzea aliança os separados,

E se a loira Cloé for abandonada 
E a porta se abrir para a rejeitada Lídia?”	

24	Ília Romana (Romana Ilia): Também chamada Réia Sílvia, filha de Numitor, rei de Alba Longa; mãe de 
Rômulo e Remo, fundadores de Roma

25	Antiga Vênus (prisca Venus): Neste verso, Vênus simboliza, metonimicamente, o amor. É, portanto, 
possível interpretar “prisca Venus” como o antigo amor que retorna. 

Da desavença entre os 
amantes seguida de reconciliação
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Odes e Canto Secular22

Quámquám sídèrè púlchrìòr
Íll(e) ést, tú lèuìór // córtìc(e) èt ínpròbó

Írácúndìòr Hádrìá
Técúm uíuèr(e) àmém // téc(um) òbèám lùbéns.

A ode III, 9 compõe-se de dísticos formados por um verso glicônio seguido 
de um asclepiadeu menor. Trata-se de um canto amebeu, forma que alterna 
duas vozes, geralmente em tom de disputa. Nessa ode, a disputa é a amo-
rosa, entre a voz feminina do poema, a Lídia de renome, e uma voz mas-
culina. Esse canto, também, distingue-se pela retomada do dito do outro, 
seja exprimindo a mesma ideia, seja para contrariá-la, de modo a parear o 
adversário ou a superá-lo. No fim do poema, a dissolução da disputa amo-
rosa é marcada pela reconciliação com o cessar das provocações e o reco-
nhecimento da impossibilidade de os amantes viverem separados. 



Ode III, 9 23

“Ainda que ele seja mais belo que os astros,
E tu mais instável que a cortiça,26

E mais iracundo que o revolto Adriático, 
Contigo amaria viver, contigo de bom grado morreria.”

26	E tu mais instável que a cortiça (tu levior cortice): Símile entre o amante e a cortiça. O adjetivo levis, 
em latim, apresenta duplo sentido — “o que não é pesado”, mas, também, pode significar “leviano”. A 
imagem que se quer criar é a de um “tu” moralmente frágil, cujas intenções são volúveis. 



Odes e Canto Secular24

Éxégí mònùmént(um) áerè pèrénnìùs
régálíquè sìtú // pýràmìd(um) áltìùs,
quód nón ímbèr èdáx, // nón Àquìl(o) ínpòténs
póssít dírùèr(e) áut // ínnùmèrábìlìs
ánnórúm sèrìés // ét fùgà témpòrùm.
Nón ómnís mòrìár // múltàquè párs mèí
uítábít Lìbìtín(am) úsqu(e) ègò póstèrá
créscám láudè rècéns, // dúm Càpìtólìùm
scándét cúm tàcìtá // uírgìné póntìféx
Dícár, quá uìòléns // óbstrèpìt Áufìdùs 
ét quá páupèr àquáe // Dáunùs àgréstìùm
régnáuít pòpùlór(um), éx hùmìlí pòténs
príncéps Áeòlìúm // cármèn àd Ítàlós
dédúxíssè mòdós. // Súmè sùpérbìàm
quáesìtám mèrìtís // ét mìhì Délphìcà
láuró cíngè uòléns, // Mélpòmèné, còmàm. 

Essa ode foi escrita, a princípio, como seu conteúdo e posição no Livro das 
Odes o indicam, para concluir a obra lírica de Horácio — o livro IV, de lan-
çamento posterior, foi adicionado após insistentes apelos de Mecenas. E, de 
fato, é um magnífico epílogo dos trabalhos líricos do poeta, pois apresenta 
um eu-lírico orgulhoso de sua obra, consciente de seu esforço e esperançoso 
na perenidade desse seu monumentum. A composição é monométrica, em 
asclepiadeu menor, ritmo empregado em apenas 3 odes (I,1; III,30 e IV,8) de 
caráter metalinguístico. 

Ode III, 30
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Ode III, 30 25

Ergui um monumento mais perene que o bronze
E mais alto que o régio edifício das pirâmides,
Que nem a chuva voraz, nem o Aquilão27 desenfreado
Possam destruir, tampouco as inumeráveis
Séries dos anos nem o decurso dos tempos.
Não morrerei de todo e boa parte de mim
Evitará a Libitina;28 crescerei sempre recente 
no louvor vindouro, enquanto ao Capitólio29

Subir o pontífice com a tácita virgem.30

Serei cantado, onde o revolto Áufido31 ruge 
E onde pobre de água, Dauno32 reinou 
sobre os povos agrestes, de humilde a prestigioso,33

Fui o primeiro a introduzir o carme eólio
nos ritmos itálicos. Reconhece a altivez
obtida pelos méritos e, de bom grado, cinge-me 
os cabelos, Melpômene,34 com délfica coroa35.

27	Aquilão (Aquilo): vento do norte.
28	Libitina (Libitinam): deusa dos mortos e dos funerais, cujo templo servia de depósito dos objetos para 

as pompas fúnebres.
29	Capitólio (Capitolium): uma das sete colinas de Roma onde se localizava o templo de Júpiter.
30	Virgem Vestal (Virgine): sacerdotisa de Vesta, deusa do fogo e do lar. As vestais se encarregavam de 

manter a chama sagrada do Capitólio acesa.
31	Áufido (Aufidus): rio da Apúlia.
32	Dauno (Daunus): rei da Apúlia e tio de Turno.
33	“De humilde a poderoso” (ex humili potens): expressão que pode se referir a Dauno também, 

conforme alguns tradutores.
34	Melpômene (Melpomene): musa da tragédia.
35	Loureiro (Delphica Lauro): é a árvore de que se tiram as folhas para tecer coroas para os vencedores. 

O epíteto Délfica se refere a Apolo, deus da poesia, senhor das Musas.

Dos votos para a perpétua 
memória do nome do poeta e de sua obra
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Odes e Canto Secular26

Phóebè síluárúm // què pòténs Dìánà,
lúcìdúm cáelí // dècùs, ó còléndí
sémpèr ét cúltí, // dàtè quáe prècámùr

témpòrè sácró,

quó Sìbýllíní // mònùérè uérsús
uírgìnés léctás // pùèrósquè cástós
dís, quìbús séptém // plàcùérè cóllés,

dícèrè cármèn.

Álmè Sól, cúrrú // nìtìdó dìém quí
prómìs ét célás // àlìúsqu(e) èt ídèm
náscèrís, póssís // nìhìl úrbè Rómá

uísèrè máiùs.

Rítè mátúrós // àpèrírè pártús
lénìs, Ílíthýià, // tùérè mátrés,
síuè tú Lúcínà // pròbás uòcárí

séu Gènìtálìs:

Carmen Saeculare
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Carmen Saeculare 27

Ó Diana, soberana das florestas, e Febo,
luzente ornato do céu,36 ó sempre
cultuáveis e cultuados, dai-nos quanto pedimos

neste tempo sagrado

em que os Sibilinos versos37 profetizaram
que virgens eleitas e moços castos,
aos deuses, a quem as sete colinas38 agradaram,

entoassem um canto.

Ó Sol nutriz, que com teu brilhante carro 
revelas e ocultas o dia e, sendo outro,
nasces o mesmo, nada possas contemplar maior

que a cidade de Roma.

Afável em assistir os partos iminentes,
tu, protege as mães, ó Ilítia, 
ora nomeada Lucina, ora, se preferes,

Genital:

36	Luzente ornato do céu (lucidum caeli decus): o sintagma pode se referir a ambos os deuses, Febo 
e Diana, apenas à Diana ou somente a Febo. Por uma questão de simetria e paralelismo, é mais 
provável que a expressão se refira a Febo, uma vez que Diana já possui um atributo (siluarumque 
potens, “soberana das florestas”). Além disso, considerando-se a importância conferida a Apolo no 
regime augustano, pode-se afirmar que ele é o elemento de destaque, e não Diana. Diante disso, 
seria pouco provável que ela possuísse dois epítetos, e ele nenhum.

37	Sibilinos versos (Sybillini ... uersus): os versos sibilinos eram predições das Sibilas, profetisas romanas, 
e foram escritos e reunidos nos livros sibilinos, que, depositados no Capitólio, eram guardados por 
sacerdotes especiais.

38	Sete colinas (septem ... colles): Capitólio, Quirinal, Viminal, Esquilino, Célio, Aventino e Palatino.

Canto secular
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Odes e Canto Secular28

díuà, pródúcás // sùbòlém pàtrúmquè
próspèrés décrétà // sùpér iùgándís
fémìnís prólís // què nòuáe fèrácí

légè màrítá, 

cértùs úndénós // dècìéns pèr ánnós
órbìs út cántús // rèfèrátquè lúdós
tér dìé cláró // tòtìénsquè grátá

nóctè frèquéntìs.

Vósquè, uérácés // cècìníssè Párcáe,
quód sèmél díct(um) ést // stàbìlísquè rérùm
térmìnús séruét, // bònà iám pèráctís

iúngìtè fátà.

fértìlís frúgúm // pècòrísquè Téllús
spícèá dónét // Cèrèrém còróná;
nútrìánt fétús // èt àquáe sàlúbrés

ét Iòuìs áuráe.

cóndìtó mítís // plàcìdúsquè téló
súpplìcés áudí // pùèrós, Àpólló;
sídèrúm régínà // bìcórnìs, áudí,

Lúnà, pùéllás.
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Carmen Saeculare 29

ó deusa, faças crescer a estirpe 
e prosperar os decretos dos senadores 
sobre o matrimônio das mulheres e a prolífica

lei conjugal,39

para que, a cada onze décadas,40 um exato
ciclo retome os cantos e os jogos
frequentados em três dias gloriosos e 

em três agradáveis noites.

Vós, ó Parcas, verdadeiras em prenunciar
o que uma vez se fixou — e o termo imutável dos
eventos o assegure — bons fados acrescentai

aos já passados.

Que a Terra fértil em grãos e gado 
presenteie Ceres41 com uma coroa de espigas; 
nutram seus frutos tanto as águas salubres42 

quanto os sopros de Júpiter. 

Deposta a flecha, ó doce e plácido 
Apolo, ouve os súplices moços;
Ó Lua, rainha bicorne dos astros,

ouve as moças.

39	Lei conjugal (lege marita): lei nupcial da época, que favorecia o casamento, sobretudo ao conferir 
privilégios aos pais de família.

40	Dez vezes onze (undenos deciens): expressão numérica latina.
41	Terra, Ceres (Tellus, Ceres): divindades evocadas nesses dias de festa por sua ligações com a vida e 

nascimento de uma nova era.
42	Et ... et, aquae salubres e Iouis aurae: em razão da estrutura foram considerados, na tradução, dois 

sintagmas diferentes. No entanto, haveria também outra possibilidade de interpretação, segundo 
a qual salubres e Iouis se referem tanto a aquae quanto a aurae. A primeira opção demonstrou-se 
preferível, uma vez que as conjunções et parecem demarcar os sintagmas.
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Odes e Canto Secular30

Rómà sí uéstr(um) ést // òpùs Ílìáequè
lítùs Étrúscúm // tènùérè túrmáe,
iússà párs mútárè // làrés èt úrbèm

sóspìtè cúrsú,

cúi pèr árdéntém // sìnè fráudè Tróiàm
cástùs Áenéás // pàtrìáe sùpérstés
líbèrúm múníuìt // ìtér, dàtúrùs

plúrà rèlíctís:

dí, pròbós mórés // dòcìlí iùuéntáe,
dí, sènéctútí // plàcìdáe quìétèm,
Rómùláe géntí // dàtè rémquè prólémqu(e)

ét dècùs ómnè.

Quáequè uós bóbús // uènèrátùr álbís
clárùs Ánchísáe // Vènèrísquè sánguìs,
ímpètrét, béllántè // prìór, iàcéntèm 

lénìs ìn hóstèm.

iám màrí térrá // què mànús pòténtìs
Médùs Álbánás // què tìmét sècúrìs,
iám Sc×tháe réspónsà // pètúnt, sùpérbí

núpèr èt Índí.
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Carmen Saeculare 31

Se Roma é vossa obra, e as ilíacas43

tropas ocuparam o litoral Etrusco,
se uma parte foi obrigada a deslocar Lares44 e cidade

em salvo curso,

à qual, pela ardente Troia, o casto Eneias, 
supérstite à pátria, sem dano garantiu
caminho livre para dar mais 

do que haviam deixado,

ó deuses, dai bons costumes à dócil juventude; 
ó deuses, tranquilidade à velhice serena;
ao povo de Rômulo, riqueza, descendência

e toda a glória.

Aquilo que o ilustre descendente de Anquises e Vênus,45

vos suplica com brancos bois, que ele obtenha, 
superior ao inimigo belicoso,

clemente com o derrotado.

Já, no mar e na terra, o Medo46 teme 
os exércitos poderosos e as insígnias albanas;47

Já os citas e os Indianos, até então soberbos,
submetem-se às ordens.

43	Ilíacas tropas (Iliae ... turmae): referência aos troianos originários de Ílio, outro nome para Troia.
44	Lares (Lares): deuses particulares dos romanos. Ancestrais familiares cultuados nas casas, cujo altar 
— as lareiras — era sempre mantido aceso.

45	Descendente de Anquises e Vênus (clarus Anquisae Venerisque sanguis): Eneias, no passado; 
Augusto, no momento da composição do Carmen Saeculare.

46	Medo (medus): nome variante para Persas.
47	Insígnias albanas (Albanas ... securis): nome histórico dos combatentes romanos, proveniente da 

cidade de Alba Longa, fundada por Iulo, filho de Eneias, 30 anos após a fundação de Lavinium.
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Odes e Canto Secular32

Íam Fìdés ét Páx // èt hònór Pùdórquè
Príscùs ét négléctà // rèdírè Vírtús
Áudèt áppárét // què bèátà plénó

Cópìà córnú;

Áugùr ét fúlgéntè // dècórùs árcú
Phóebùs áccéptús // què nòuém Càménís
Quí sàlútárí // lèuàt ártè féssós

Córpòrìs ártús, 

Sí Pàlátínás // uìdèt áequùs árcés
Rémquè Rómánám // Làtìúmquè félíx
Áltèr(um) ín lústrúm // mèlìúsquè sémpèr

Prórògàt áeuùm;

Quáequ(e) Àuéntínúm // tènèt Álgìdúmquè,
Quíndècím Díánà // prècés uìrórùm
Cúràt ét uótís // pùèrór(um) àmícás

Ápplìcàt áurís.

Háec Iòuém séntírè // dèósquè cúnctós
Spém bònám cértám // què dòmúm rèpórtó,
Dóctùs ét Phóebí // chòrùs ét Dìánáe

Dícèrè láudés.

Trata-se de um hino em estrofe sáfica, esquema métrico empre-
gado por Horácio para, principalmente, poemas religiosos e de amor. 
Esse tipo de estrofe contém três versos de 11 sílabas e um de ape-
nas 5, denominado adônio, no qual o poeta busca sintetizar o senti-
mento de toda a estrofe com construções antitéticas de callida iunctura. 
O hino inicia-se com invocações a Apolo e Diana e pela apresenta-
ção de seus atributos, como é tradicional nesse tipo de composição. 
Há ainda menção a outros deuses e divindades: Sol, Lucina — deusa 
responsável pelos nascimentos e pelo aumento da estirpe romana; 
Parcas — divindades que dominam os destinos e podem garantir a pros-
peridade; Terra e Ceres — deusas vinculadas à fartura e à abundância.  
O elogio de Roma vem realçado por sua origem mitológica — que remete a 
Eneias e a Vênus — e por seu espetacular crescimento ao longo da história. 
Povoada, inicialmente, pela gente de Rômulo, a cidade das “sete colinas” 
sobrepõe-se e domina os povos do Oriente na época de Augusto, tempo 
também da restauração dos antigos valores e dos costumes ancestrais.
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Carmen Saeculare 33

Já a Lealdade, a Paz, a Honra, o Pudor antigo 
e a Virtude desprezada ousam
voltar, e aparece ditosa e cheia a 

Cornucópia;

Áugure ornado de fulgente arco, 
e benquisto pelas nove Camenas,48 Febo,
que com sua arte salutar alivia os fatigados

membros do corpo, 

se, benévolo, vê as alturas do Palatino,49

o Estado Romano e o próspero Lácio,
prorroga para mais um lustro e uma era

sempre melhor.

Diana, que habita o Aventino50 e o Álgido51,
atende as preces dos quinze rapazes
e, amigável, aplica ouvidos 

aos rogos dos meninos. 

A esperança boa e certa de que Júpiter e os demais deuses
ouçam tudo isso, a levo para casa,
eu, coro hábil em cantar os louvores

a Febo e Diana.

48	Camenas (Camenis): musas latinas.
49	Palatino (Palatinas ... arces): colina símbolo das outras sete e da cidade de Roma. Nela existia um 

templo a Apolo.
50	Aventino (Auentinum): colina em que se situava o principal templo de Diana.
51	Álgido (Algidum): montanha situada no Lácio, sede antiga do culto de Diana.
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